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AGITAÇÃO NO REINO DE CRISTO 
"Negócio seguinte: estou num afogo desgraçado - trabalho 
seis dias e estudo seis noites po1· semana. Estou botando a 
cara e dando um dut'O pra ser alguém na vida, não acha que 
... ale a pena?'' - Esta é a voz dos jovens que estão unindo 
Rio e São Paulo numa só cidade - A Meg,,tópole TroJ)ical 
de 40 milhões de habitantes. 
"'Cidade é gente", dizia Sófocles. "Supel'cidade é massa", diz.e. 
mos. Mas esta massa que constrói a megalópole const1·ói com 
a esperança de constl'uir gente. 
70% do Rio e São Paulo é mig1·ante do interior. Todo mundo 
sabe seu po1·quê e seu praquê : t a fome de ser alguém. t a 
fome do tempo jovem. Mas aqui é um formigueiro desorganiza­
do. Um pandemônio. Nem o Rio, nem São Paulo p1-eviam a 
invasão. E agora a espet·ança de milhões de jovens que se ar. 
•·ancaram para a Tena Pt'Ometida se estrepa nos pio1·es pt'O• 
blemas e impaa.scs. Não há vagas pal'a trabalhai·, não há vagas 
para estudal·, não há espaço nem tempo para viver, as opções 
se tornam difíceis. A te.alização dos sonhos é como loteria, ale• 
gria de viver é coisa de milagre e a frustração é condição da 
maioria. 
- O ganho não dá para o gasto. Come•se bem (Juando se tem 
dinheiro. Mas come-se, anda-se, fala-se, estuda.se, trabalha-se, 
doi·me•M? e mone.se, tudo depressa. Só as filas vão devagal'. 
- Milhares de crianças sem afeto nem seg\lrança. Filhos anó­
nimos de ninguém. Hoje, na l'Ua. Amanhã, no cárcere. Depois, 
um ttapo de velhice. Hoje, desnut1·idos. Amanhã, deficientes 
mentais. Depois, mat•ginais. Eles, rumo à penitenciária. Elas, 
rumo à prostituição. Segundo a Polícia, na grande cidade 70% 
dos assaltos e crimes são praticados por menores entre 14 e 
17 anos. · 
- Milhai·es de jovens vegetando, sem p1·a onde, sem como, sem 
quando, sem ninguém e sem sentido. lndifet•entes ou agressi• 
\'O.&, se compensam com alienações. 
- Milha1·es de jovens enfrentam a buroca·acia dos documentos 
e diplomas e suicidam.se funcionando como máquinas para a 
p1'0dução e consumo. E o orgulho de mover a máquina cobra 
a dignidade humana. Como se vende tel'reno a meh'O <1uadrado 
ou como se h'Oca uma peça ímprestâvel, assim se compra, se 
vende, se troca ou se aluga gente. 

CA'l'ABIS & CA'l'ACRESES 

- Cultura, laur, fami1ia, propriedade, religião, vida social 
vida moral, são poa·tas que se abrem 6Ó para a minoria. ' 
- Para não falar das demais poluições, toneladas de poeira 
por dia. 600 toneladas de SO' (composto de enxofre) J>Or 
Km' todo mês. Fumaça que não se vê mais o céu azul.. . e a 
falta de oxigênio, que não se vê mais árvores ... 
- O trânsito em colapso. Os canos do Rio é São Paulo não 
cabea·iam em suas ruas ao mesmo tempo. Os mctrôs não re• 
solvem. Ruas por cima de ruas, rua-s por baixo. do chão, ruas 
po1· cima dos rios, ruas por cima do mar. Apertamento, con• 
gestionamento, sufocamento, engarrafamento, amontoamento, 
destratamento, buzinamento, bombardeamento, esgotantento, 
enervamento ... e a lista cotidiana dos desash-es ... 
- E a publicidade (TV, rádio, jornais, caixas de som, casas 
noturnas) que acaba com a paz, com o sistema nervoso e deixa 
todo mundo doido. 
- Assim, especialistas e analfabetos, capitalistas e favelados, 
todo mundo é anõnimo, artificial, alienado. Tens.iio, angústia, 
depressão, stress, insegurança, vazio, ansiedade, solidão, neu. 
rose e psicose: "'t preciso ser um cascudo para defender a saí1• 
de". E a recuperação? ou impossível, ou nas mãos da medicina 
mercantilizada . .. 
"'A cidade tem mil portas, todos chegam, ninguém parte. 
Na pntilha da esperan~.a todos têm sua parte, 
As lembranças se dividem, a solidão se reparte, 
Ai, São Paulo! Ai, São Sebastião! Tende J>iedade de nós ! 
Que apesar de sermos tantos vivemos sempre tão s6s ! 
A cidade está com sede, a cidade está com fome: 
Ferro, árvore, gente, de tudo a cidade come. 
Come· quem é consumido e também quem a consome 
Come tena, como espaço, a cidade está com fome" ! 
Se o Reino de Cristo tem um sinal, só pode ser este: onde 
acontece não se dorme; reina a agitação: cada um com fome 
de ser ele mesmo, com fome de ser irmão, com fome de trans­
formn o mundo em casa pra todos, com fome de a1cançar sem­
pre "algo mais", até sintonizar com o Infinito, q1,1e é o Prin­
cípio, o Meio e o Fim de toda a História, o Rei do Universo. 
E me&mo engolindo a mol'te, l'evelamos a fome de ser gente, 
a fome de vida, a fome de Jesus Cl'isto. 

AUTORIDADE E SERVIÇO? U~, UMA COISA NÃO ~ O CONTRÁRIO DA OUTRA? 

1. Certo, certíuimo, leito1· amado : na Igreja de Deus tem 
de haver uma autoridade. Tanto assim que o Atest1-e, olhan­
do os nossos tempos e todos os tempos, disse a palavrinha 
seguinte. 

2. Voi1à : "Quem ouve a vocês, ouve a mim; quem os rejei­
ta, a mim rejeita.· E quem me rejeita, também rejeita aque• 
le que me enviou" (Me 10,16). O amado leitor encontl'ará 
outras lições e outt'OS exemplos nos livros santos. 

3. E daí? Daí que a gente deve pensar, refletir, apl-ofundar, 
P~t·a compreender e viver o que o• Mestre nos ensinou. E 
nada como comparar uma palavra com outra palavra, um 
exemplo com outt'O exemplo. 

4. Tem também aqu~la esclarecedora, onde ensina: "0 que 
quiser tornar~se o primeiro entre vocês, _faça-se escravo, a~­
sim como eu que vim, não para ser ser\'tdo mas para servu· 
e dar a vida em resgate de muitos" (Mt. 20,27•28). 

5. Na última ceia, quando lavou os pés doa discípulos, deu 
um exemplo bacana do que pensava e queria. Mais: deu 
à gente a pista clara do que é autoridade na Igreja - ser• 
viço dos irmãos, serviço dos necessitados. 

6. Sim, e daí? Dai por que a gente deve sempre de novo 
examinar como a autoridade da Igreja tstá sendo exercida. 
Sempre a partir de Jesus Cristo e sempre a pn1-tir do se•·· 
viço. Nada fáci1, hem, leito•· bem•amndo! 
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1. CANTO OE ENTRADA 

(Mina doa Bem.aventurado, .. Miria 
Kolling .. Cassete - Centro de Formação) 

1. A vida, pra quem acredita, não é pas­
aageira ilusão / e a morte a.e torna ben­
dita, porque é nossa libertação. 

Estribilho: 
N6s cremos na vida eterna e na feliz res­
surreição / Quando de volta à casa pa­
terna com o Pai os filhos se encontrarão. 
2. No céu não haverá tristeza, doença, 
nem sombra de dor / e o prêmio da fé é 
a certeza de viver feliz com o Senhor. 
3. O Cristo será, neste dia, a Luz que há 
de cm todos brilhar / a Ele imortal me­
lodia os eleitos hão de entoar. 

2. ACOLHIDA E RECONCILIAÇÃO 

P. - A graça de N. S. Jesus Cristo, o 
amor ao Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 
T. - Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo 1 
L. Irmãos, temos agora alguns momentos 
de silêncio para cada um examinar sua 
vida e reconciliar-se consigo mesmo, com 
o próximo e com Deus. (Silêncio) . 
Tende piedade de nós, Senhor. 
T. - Porque somos pecadores / perdão, 
Senhor / po_rque não nos relacionamos 
bem / conosco mesmos / e não fomos 
livre.s: e responsáveis / para sermos nós 
mesmos. / Perdão, Senhor / porque não 
nos relacionamos bem / com as pessoas 
de nosso convívio / não soubemos ser 
irmãos. / Perdão, Senhor / porque não 
nos relacionamos bem / com o mundo 
material que nos cerca / não soubemos 
trabalhar na justiça / a fim de trans­
formá-lo / cm casa de gente para todos. 
/ Perdão, Senhor / porque não nos rela­
ciônamos bem / com o sentido da vida / 
que sois vós, Senhor / Fonte de amor 
verdadeiro / e Ponto de Convergªncia / 
de todo o Universo. 
P. - Deus todo-poderoso tenha compai­
xão de nós, perdoe nos:sos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

3. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
OE DEUS (S. Franc;sco de Ass;s) 

T. - Vós sois o santo Senhor e Deus 
único / que operais maravilhas. / Vós sois 
o Forte / vós sois o Grande / vós sois 
o Altís3imo. / Vós soiç o Rei Onjpotente 
/ santo Pai / Rei do céu e da terra. / 
Vós sois o Trino e Uno / Senhor e Deus 
/ Bem universal. / V6s sois o Bem / o 
Bem universal / o sumo Bem / Senhor e 
Deus / vivo e verdadeiro. / Vós sois o 
Amor / vós sois a Sabedoria. / Vós sois 
a Humildade / v6s sois a Paciência / 
vós sois a Segurança / vós sois o Des­
canso / vós sois a Alegria e o Júbilo / 
vós sois a Justiça e a Temperança / vós 
sois a Plenitude da Riqueza / · vós sois 
a Beleza / v6s sois a Mansidão / vós sois 
o Protetor / v6s sois o Guarda e Defen• 
sor. / Vós sois a Fortaleza / vós sois 
o AHvío / vós sois · nossa Esperança / 
vós sois nossa Fé / nossa inefável Doçura 
/ nossa eterna Vida / 6 grande e mara­
vilhoso Deus / Senhor Onipotente / mise,­
ricordioso Redentor. 

4. ORAÇÃO 

Senhor, / somos cidadãos do vosso Rei­
no / o Reino da Paz que nasce do tra­
balho trate.rno. / Que todos sejamos res• 
ponsâveis / pelo desenvoJvime.nto de todos 
/ e assim vos demos glória. / Amém. 

5. 1 LEITURA 

(Doe. 'Cone. Vat. II): Nós ignora­
mos o tempo da consumação da ter­
ra e da humanidade, e desconhece­
mos a maneira de transformação do 
universo. Passa certamente a figu­
ra deste mundo, deformada pelo pe­
cado, mas aprendemos que Deus 
prepara morada nova e nova ter­
ra. Somos advertidos, com efeito, 
de que não adianta ao homem ga­
nhar o mundo inteh·o, se vier a 
perder a si mesmo. Contudo a es­
perança de uma nova terra, longe 
de enfraquecer, antes deve impu1-
sionar o cuidado pelo aperfeiçoa­
mento desta terra. Por isso, ainda 
que o progresso terreno deva ser 
cuidadosamente distinguido do au­
mento do Reino de Deus. pode con­
tudo apresentar algum esboço do 
tempo definitivo. Depois que pro­
pagarmos na terra os valores da 
dignidade humana, da comunidade 
fraterna e da liberdade, todos estes 
valores do nosso trabalho nós os 
encontraremos novamente, aperfei­
çoados e transfigurados, quando 
Cristo entregar ao Pai «o reino 
eterno e universal. reino de verdade 
e de vida, reino de san tidade e de 
graça, reino de justiça, de amor e de 
paz.. - Palavra do Senhor. 

6. II LEITURA 

(lCor 15,20-26.28): «Irmãos, a ver­
dade é que Cristo ressuscitou e isto 
é a garantia de que os que estão mor­
tos também vão ressuscitar. Assim 
como todos morrem, por causa de 
sua união com Adão, assim também 
todos vão ressuscitar, por causa de 
sua união com Cristo. Porque Cris­
to tem de reinar até que Deus ven­
ça todos os inimigos. O último ini­
migo a ser vencido é a morte. En­
tão Deus reinará completamente so­
bre tudo». - Palavra do Senhor. 

7. CANTO OE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
A certeza que víve em mim é que um dia 
verei a Deus / Contemplá•lo co'oa olhos 
meus é a felicidade sem fim. 
1. O sentido de todo viver éu encontro 
na fé e no amor / cada passo que eu der 
será buscando o meu Senhor. 

2. Peregrinos nós somos aqui, construind 
morada no céu / Quando Deus chama 
a ti que"!1 foi na terl'a amigo seu. 

8. ill LEITURA 

Evangelho de Jesus Cristo segund 
Mateus ( 25,31-46): «Naquele tem 
disse Jesus: quando o Filho do H 
mem voltar na sua glória e lodos 
anjos com ele, sentar-se-á no seu t 
no glorioso. Todas as nações se reu 
nirão diante dele e ele há de separa 
uns dos outros, asshn como o pa 
lor separa as ovelhas dos cabritos 
Colocará as ovelhas à sua direita e 
os cabritos à sua esquerda. Então o 
Rei dirá aos que estão à direita: «Ve­
nham, queridos de meu Pai, tomem 
posse do reino que está preparado 
para vocês desde a criação do nnm­
do, porque eu tive fome e vocês me 
deram de comer; eu live sede e vo­
cês me deram de beber; eu era pe­
regrino e vocês me acolheram; nu, 
e vocês me vestiram, enfermo e vo­
cês me visitaram; eu eslava na pri­
são e vocês vieram a mim~. Então 
os justos hão de lhe perguntar: «Se­
nhor, quando foi que te vimos com 
fome, com sede, peregrino, nu, cn• 
fermo ou preso e te socorremos?• 
E o Rei responderá: «Em verdade 
eu digo para vocês: todas ns vezes 
que vocês fizeram isto para alguém, 
mesmo para o mais humilde dos 
meus irmãos, foi para n1hn mesmo 
que vocês fizeram. Era Eu,. Em se­
guida, o Rei hú de voltar-se para os 
que estiverem à sua esquerda e lhes 
dirá: «Retirem-se de mim, malditos! 
Vão para o fogo eterno preparado 
para o demônio e seus seg,tidores. 
Porque eu tive fo1ne e vocês não me 
deram de comer; eu tive sede e vo• 
cês não me deram de beber; eu era 
peregrino e vocês não me acolh:• 
ran1; nu, e vocês não me vestiram: 
enfermo, e vocês não me visilornm; 
na prisão, e vocês não viernm a 
mim». E tarnbém estes hão de lhe 
perguntar: «Senhor. quando foi que 
te vimos com fome, com sede, pc· 
regrino, nu, enfermo ou preso e não 
te soconemos?, E o Rei responderá: 
«Em verdade, eu digo para vocês: 
todas as vezes que vocês negaram 
isto para alguém, mesmo para o 
mais humilde dos meus irmãos, foi 
para mim mesmo que vocês nega· 
ram. Era Eu». E estes irão para a 
frustração eterna e os justos pMa 
plena realização. - Palavra da 
Salvação. 



9. PROFISSÃO DE F~ 

Cremos cm Deus / Pai, Filho e Espírito 
Santo / Cremos na Igreja Católica / Cre• 
mos na comunhão dos amigos de Deus / 
Cremos no perdão dos pecados / Cremos 
na ressurreição dos mol'tos / Cremos na 
vida eterna / Amém. 

10. PRECES DA COMUNIDADE 

Irmãos, elevemos agora nossas pre­
ces, em favor de todos os filhos de 
Deus: 
1. Pela Igreja de Cristo, para que 
iluminada e revigorada pelo Espí­
rito San to, construamos juntos o 
Reino de Deus, rezemos ao Senhor. 
2. Para que ninguém se esqueça de 
cultivar a verdade e a vida, a san­
tidade e a g raça, a justiça, o amor 
e a paz, rezemos ao Senhor. 
~- Para que sejamos ca1>azes de va­
lorizar e promover ludo o q ue é 
bom e belo, justo, Slln to e venlaclei­
ro, rezemos ao Senhor . 
~- Para que todos que exercem au­
toridade no lar ou na vida pública 
considerem seu cargo como missão 
<le serv h\ rezemos ao Senhor. 
:>. Para que ninguérn de nôs cruze os 
braços esperando q ue Deus e os ou­
tros me)horem o mundo, mas seja­
mos capazes de J>ensm·, dia loga r e 
traba lhar juntos, para transformar 
o nosso ambiente, rezem os ao 
Senhor. 

11. CANTO DE OFERTóRIO 

Estribilho: 
Os olhos jamais contemplaram, ninguém 
pode explicar / O que Deus tem prepa­
rado àquele que cm vida o amai·. 
1. As lutas, a dor, e o sofrer, tão próprios 
à \'ida do ser / ninguém pode,·á compa­
rar com a glória sem fim do céu. 

2. Foi Ctisto quem nos mereceu co'a 
morte, a vida e o céu / e ainda se 'entre­
ga por nós, como oferta constante ao Pai. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Aceitai, Senhor, nosso propósito: / não 
queremos matar nosso tempo / nem des• 
perdiçar nossas qualidades / não quere­
mos ser covardes e acomodados / mas 
quel'emos â.plicar nossa inteligência / nos­
so coração e nossas fo1-ças / para que 
todos tenham alegria de vivei·. / Amém. 

13. CANTO DE CO)IUNH,\O 

Estribilho: 
Todo aquele que crê em mim um dia res­
surgirá / E comigo, então, se assentará à 
mesa do banquete de meu Pai. 
1. Aos justos reunidos neste dia, o Cristo 
então dirá: / "Oh! venham gozar as ale­
grias que meu Pai lhes preparou!" 
2. A fome muitas vezes me abateu, fra­
queza eu .senti. / Vocês, dando o pão que 
era seu, mais ganharam para si. 
3. E quando eu pedi um copo d'água, me 
deram com amo1· / E mais, consoluam 
minha mágoa ao me ve1~m sofredo1·. 
4, Eu lembro que também estive preso: 
terrível solidão! / Vocês aliviaram este 
peso com a sua compre-ensão. 
5: O frio me ca.stigava sem piedade, não 
tinha o que ve.stn·: / Num gesto de amor 
e de bondade, vocês foram me acudir. 
6. Amigos, esta fé é a verdadeir·a, que leva 
para o céu / Aquele que Deus a \'ida in­
teira no irmão sempre acolheu. 

14, AÇAO DE GRAÇAS 

L. A pot•ta do coração não deve, jamais, 
sei· feehada à chave, mas ap~mas !icar as­
sim, meio cerrada, com um let1~iro bem 
visível : E11trc sem bater. Deixe entrar, 
sem bater, os que morrem de frio, mais 
por falta de amor do que de l'Oupa. Os 
que têm fome, mais de carinho do que 
de pão, i-eparta com eles sun vida, que 
vale mais do que o dinheiro. Os que che­
gam a pé, empoeirados, cansados, porque 
não conseguiram bilhete nem de tet·ceira 
classe no trem da esperança. Deixe en-

A QUANTAS ANDA O SEU NIVEL DE ATEISMO? 

ti:ar ~m bater. Os enjeitados do princí­
pio : f1lho.ii de mães solteiras órfãos de 
pais vivos. E os enjeitados do 

0

fim: os que 
deram t,udo de si para seus filhos e agora 
ficam esquecidos no fundo dos asilos. Dei• 
xe entrar sem bater. Como se a casa fos. 
se_ deles. Os que não tive1·am tempo de ser 
crianças. Os que não tiveram Wmpo de 
ser jovens. Pol'que a pobrtta lhes impôs 
um programa de durez.a muito cedo. 
T. Deixe entrar sem bater / os que nfto 
sabem o que significa ser amado / os que 
nào sabem o que significa / alegria de 
viver e convivei-. / E depois que você 
tiver / o coração lotado de infelizes / 
ficará surpreendido / ao ver que o 1~sto 
deles / é o rosto de Jesus Cristo: / um 
Rei coroado de esJ)inhos. / Então Ele mes­
mo dirá a voe~ : / Entre ~em bater, / to­
me posse do Reino / que está prepat·ado 
para você / desde que o mundo !oi criado''. 

15. CANTO DE AÇAO DE GRAÇAS 

1. Felizes os que vivem a pobre:z.a, buscan• 
do em Deus a Conte dos seus bens / Quem 
chora e sente fome, à sua mesa, do pão e 
da Palavra lá dos céus. 

Estribilho: 
Pois tc1·ão o seu lugar no céu e para sem• 
prc eles verão a Deus! 
2. Felizes os que sofrem injustiça, p,or cau­
sa da Palavt"a do Senhor; / E todos os 
que fol'Cm J>erscguidos por construir o rei­
no de amor. 
3. Felizes os que têm misericórdia e fazem 
só o bem a seu irmão / E aquelea que se­
meiam no caminho o amor e a paz em ca­
da coração. 
4. Felizes os que amam a Verdade, e têm 
os olhos claros como a lut / Aquele que 
de Deus faz a vontade, levando com amor 
a sua crut! 

LEITURAS rARA A SEMANA : 

Segunda-leira: O1\n 1,1•20; Lc 21,1-4 / 
Terça-feil'a : Dan 2,31-45; Lc 21,5-Jl / 
Q\larta-fcim: Dan 5,1·28; Lc 21,12·19 / 
Quinta-(eil'a: Dan 6,ll-2i; Lc 21,20-28 / 
Sexta-feira: Dan 7,2-l4 ; l.c 21,29-33 / 
Sábado : Dan 7,154 27; Lc 21,34-36. 

Meses ah-ás, voct?s se lembl'am dos noticiários da TV, caiu 
aquele avião na cordilheira dos Andes e, após todas as buscas, 
a tripulação foi dada como perdida. O caso torno\1•se mundial• 
mente célebt·e porque tl'ouxe ao julgamento da opinião públi­
ca um fato consumado de anh'Opofagia: pua salvu-se em 
meio ao deserto de neve e ao isolamento do mundo, o grupo 
de sobreviventes alimentou -se da catnc de companheiros mor• 
tos.· Nossa Folha t1'0uxe um artiguinho sobre o assunto; o de 
hoje não é pl'opriamentc sobre o caso. 

no caso de ter que vir a .morte, esta a mim pelo menos encon­
traria lutando. . A fé na nossa força nos deu mais fol'çns 
pua resistir, pat·a resistir como homens ... 

Após a heróica v61ta e i:.alvaçilo, um dos rapates sobt·eviventes 
escreveu um livro, contando a odisséia e colhendo os dh·iden­
dos do heroísmo. Ouh-o dos rapazes, este contra a comercia• 
lização da tragédia, deu longa ent1·evista a .. O Globo", da qual 
destacamos o seguinte: - ''Só aceitei a idéia de sah•açào atra• 
vés do nosso 1n·ópl'io esfo1·ço e não aguudando o resgate, nem 
muito menos rezando para que ocol'resse um milagre. Sou cris• 
tão, católico, contudo sou também bastante práticç. Se fosse 
pelos que apenas quei·iam limitar-se a aguardar socorro, todos 
teriamos monido". 

- "Se todos, em vez. de tentar uma saída, tivéssemos come­
çado apenas a t-ezar, ninguém escaparia. Ocorre p0r~m que ai• 
guns pegaram o comando e os demais tiveram que abandonar 
a vida pal'asitál'ia pa,·a lutar pela sobrevivência ... A (é foi 
muito importante, na medida que nos permitia acl"editar· em 
nós mesmos, em nossas potencialidades, na pe1•spectiva de que, 

- "Acredito que depois fomos nrnito usados pal"a se instito· 
ciona1izar uma imagem da juventude uruguaia. tramos mos­
trados como exemplos pua além da cordilheira: dava-se a en­
tender q\1e nos salvamos porque éramos ra1>aus puros, de men• 
te sadia, sem idéias politicas e apenas porque acreditávamos 
muito em Deus, íamos muito à missa e comungávamos todos 
os domingos. Isto é, se th•éssemos outras idéias poHticas, não 
nos te damos salvado,. . FizCL·am conosco como fizet"am com 
aquele jogador milionário de futebol, em momento importante 
de sua vida: quando todas as atenções estavam sobre ele, fez 
um apelo comcl'cial pelas criancinhas do seu pais". 

- "Nada disso, penso que nos s.ah·amos porque tomamos ati­
tudes de homens e não J)o1·que éramos muito católicos e íamos 
muito à missa. Penso que minha experiência serve pua que 
cu confie cada vez mais na forç.a do homem, a qual é a força 
que, em última instância, vem de Deus". 

Só uma opinião final: atitudes supostamente não-religiosas 
podem ser a ex1H·es.sào da verdadeira CC; atitudes tidas e ha­
vidas como "religiosas" podem ser apenas capitulação ante a 
dependência e o fatalismo pagãos. No caso, é definitivo que 
Cristo tenha s ido, pelos !ariseus, acusado de atcismo. 



IMAGEM 
JAPONESA 

1. Não precisava explicações 
suplementares para o que es­
tava na cara, no gesto, na lín­
gua, no todo. Japonês. Olhos 
misteriosos e profundos, mo­
nossilábicos e limpidos. A cus­
to, com trinta consultas ao di­
cionário inglês-japonês, com a 
compreensão total da doutora, 
vai-se fazendo entendido no 
seu desejo: gostaria de com­
prar um terreninho no inte­
rior, para cultivar, mas o. pre­
ço é alto; conseguiu uma par­
te tirada das economias, fal­
tam ainda dois mil cruzeiros. 
Será possivel? Consulta o di­
cionário e pergunta. 

2. Pergunta como é Joan, len­
ding em português. Depois co­
mo é interest? Afinal se enten­
dem: ele quer um empréstimo 
de dois mil cruzeiros. Mas a 
doutora não aceita juros. Sem 
interests? E não se cansa de 
pasmar e admirar um emprés­
timo sem juros. E insiste: que 
é quase desconhecido, não fos­
se a doutora comprar-lhe todo 
sábado frutas e verduras ali 
na feirinha livre ao lado. A 
doutora insiste também: sim, 
mas sem juros. E sem promis­
sórias. Apenas um recibo e a 
palavra de um homem direito. 
Um japonês. 

3. Era maio. Promete que em 
novembro pagará tudo. Troca 
sorrisos com o companheiro 
japonês. Sorrisos com a dou­
tora. E sai feliz. E deixa a dou­
tora feliz: eu creio na palavra 
do japonês. E as garantias, 
doutora? E o fiador? E as pro­
missórias? Trata-se de um ver­
dureiro apenas. ll: verdade que 
sabe música a fundo. Viu co­
mo ele transcreveu, sem hesi­
tar, o hino nacional japonês? 
Enfim, um verdureiro. Partiu 
para o interior. Desapareceu. 
Mas em setembro voltou. Sor­
rindo. E sorrindo entregou dois 
mil cruzeiros. ( A. H.). . 

QUESTOES ATUAIS 

Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre 
Posição única de Jesus Cristo no mistério da Igreja - A festa 
de Cristo-Rei - Critérios de ontem e de hoje: o essencial fica -
Fundamento de toda renovação litúrgica - A intenção do Concílio 
Vaticano II - A luta dolorosa pela expressão mais clara -
A primazia absoluta de Cristo. 

A FOLHA: 

Antigamente a festa de Cristo-Rei era 
celebl'ada no mês de outubro. Hoje pas­
sou para o último domingo do ano ecle­
siástico. Tem sentido esta mudança? não 
é a mesma coisa celebrar hoje ou ama­
nhã o mistério da supremacia de Cri.sto? 

D. ADRIANO: 

Em si, toda a vida da Igreja e toda a 
Liturgia celebram a primazia de J esus 
Cristo ou - como a tradição do Ocidente 
sugeriu - a realei.a de Cristo-Rei; mas 
esta idéia fundamental pode ser esqueci­
da e enfraquecida, se de vez em quando 
não for atualizada e recordada. 

Esta a razão por que o Papa Pio XI in­
troduziu, cm 1925, - há cinqüenta anos 
- a festa de Cristo-Rei. O Papa fixou 
então o últ.imo domingo de outubro para 
a celebração da realeza de Cristo. Por quê? 

O último domingo de outubro precede a 
festa de Todos os Santos e o Dia de Fi­
nados. Perto destas duas comemora~s, 
a festa de Cristo-Rei recorda1·ia o fato 
de que toda a salvação vem de Cristo, 
que Cristo • tem a primazia sobre todas 
as criaturas, que Cristo é a imagem vi­
sível do Deus invisível e o primogênito de 
toda a humanidade. 

A última reforma da Liturgia deslocou 
para o último domingo do ano eclesiás­
tico (que pode ser penúltimo ou o úl­
timo de novembro). Por qut!? 

postulados do movimento litúrgico e co­
meçou a renovação da Igreja pela re­
novação da Liturgia. De fato, o primeiro 
documento conciliar foi a constituição Sa­
crosanctum Concilium. Af, logo no prefá• 
cio, os padres conciliares (entre os quais 
também eu me achava) axprimitam a im­
portância da Liturgia para fomentar a 
vida cristã, para adaptar as instituições 
eclesiã.sticas aos novos tempos. para favo­
recer a união dos cristãos e a construção 
do reino de Deus. 't que a Liturgia "con• 
tribui de modo muito excelente para que 
os fiéis exprimam na vida e manifestem 
aos outros o mi&Mrio de Cristo e a natu­
reza autêntica da vel'dadeira Igreja". 

Ainda estamos longe da clareza que os 
&inai& e shnbolos litúrgicos deveriam ter. 
Nunca chegal'emos a soluções totalmente 
satisfatórias, jã que os elementos huma­
nos da Liturgia Participam de nossas li• 
mitações e fragilídades. Mas, a uma ob­
servação tranqüila e objetiva do novo e.a• 
Jend'ârio litúrgico, da nova ordem de ce­
lebração eucarística, das mais recentes 
determinações da Santa Sé, temos a im­
pressão segura de que andamos um longo 
trecho do caminho, no sent.ido de valori• 
zar o essencial e de integrar a ação sa­
grada nas ações comuns do nosso dia e 
de nossa vida social. 

Sem falsear os valores menores como, por 
exemplo, a veneração dos santos, a ~itur­
gia procura concentrar nossas atençoes e 
noss.a fé naquele que é a fonte de to~a 
santidade : Jesus Cristo. Nesta colocaçao 
cristocêntrica - que é a melhor tradição 
teológica e pastoral da lgl'eja - como 

Prevaleceu agora uma outra ordem de se eleva e justifica plenamente a nossa 
idéias. No fim do ano eclesiástico (que devoção filial a Maria Santíssima, Mãe 
não coincide portanto com o fim do ano de Jesus Cristo e mãe da Igreja! 
civil), a festa de Cristo-Rei coroa todas . _:.::.._;:.::.::,: __ :__:__ _____ _;:.,.... _ _ -; 
a-3 festas e comemorações litúrgicas, apon­
ta-nos J esus Cristo como o princípio e o 
fim de nossa vida criãtã, lembra-nos que 
Cristo é a plenitude de Deus, a palavra 
perfeita e definitiva ~o Pai. Na mudan­
ça de data o critério não foi simplesmen­
te mudar e sim exprimir melhor o que 
Cristo é • para a Igreja e para a hu­
manidade. 

Esta preocupação de ser um sinal mais 
claro do amor de Deus para com os ho­
mens, de ser uma proclamação mais com­
preensfvel das maravilhas do Pai, eis o 
que deve marcar a Igreja como insti• 
tuição e nortear a sua procura de novas 
formulações e de novos eimbo]os. 

Se pensarmos assim. compreendemos por 
que o Concílio Vaticano li assumiu os 
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